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Por quê?  Ajudar o Brasil a desenvolver políticas de longo prazo

– Avaliar o desempenho dos sistemas federal e estaduais

– Sugerir recomendações de política

– Construir o consenso sobre as ações de curto, médio e longo prazos

Como? Um diálogo nacional baseado em evidências

– Sólida análise econômica

– Experiência internacional (Portugal, África do Sul, UE, Austrália, Canadá) 

– Engajamento e consultas aprofundadas com mais de 100 atores de todos os
níveis

O quê? Duas questões fundamentais

– como está o desempenho do sistema de governança multinível em termos de 
coordenação das prioridades e políticas de recursos hídricos estaduais e 
federais?

– os atuais regimes de alocação de recursos hídricos são robustos o suficiente 
para fazer frente aos futuros riscos da água?

Antecedentes gerais



Avaliação

• Orientação estratégica

– A atuação isolada dos ministérios e órgãos públicos prejudica a coerência da política

– Muitos planos de recursos hídricos, mal coordenados

– Os planos de recursos hídricos não definem prioridades e critérios para orientar as decisões de 
alocação

• Escala funcional

– Descompasso entre as fronteiras administrativas/hidrológicas municipais, estaduais e federais

– Abordagens desordenadas entre as bacias em um contexto altamente descentralizado

• Coerência da política

– O CNRH e o seu papel de coordenação intersetorial

– O planejamento setorial ocorre, em boa parte,  isoladamente

– As prioridades e decisões de alocação da água diferem entre as autoridades estaduais e federais

• Instrumentos de política

– A cobrança pelo uso da água é  baixa e não sinaliza a escassez

– Faltam dados e informações de boa qualidade sobre os recursos hídricos

– Capacidade de implementação limitada dos comitês de bacias hidrográficas

– A implementação da  alocação da água continua a ser a exceção e não a regra



Foco nos desafios do CNRH

O nível de representação dos diversos ministérios não é 
tão alto como seria desejável

O CNRH não está dedicado nem focado nas questões
estratégicas

A representatividade dos conselhos estaduais e dos 
comitês de bacias hidrográficas nas atividades do CNRH não
é suficiente



Recomendações políticas selecionadas

• Política estratégica
– Aumentar a visibilidade dos recursos hídricos na agenda nacional política e 

econômica

• Arcabouço Institucional

– Aumentar a influência e efetividade do CNRH para orientar as decisões

– Fortalecer e reformular as instituições de bacia

• Coerência da política

– Promover maior coordenação entre os ministérios envolvidos na questão da água

• Capacitação

– Fortalecer a capacidade financeira e técnica das instituições estaduais

• Implementação

– Fomentar uma cultura de continuidade na política pública estadual

– Recrutamento mais profissional dos técnicos de recursos hídricos

– Mandatos baseados em estratégias consensuais de médio e longo prazos

– Estimular os mecanismos de preços para refletir os custos de oportunidade

– Troca de experiências, comunicação e aprender fazendo



Como o CNRH pode contribuir para um 
sistema mais efetivo de governança dos 
recursos hídricos? 

• Liderança do Ministério do Meio Ambiente
• Comparecimento de outros m inistros nas sessões mais importantes
• Participação regular (anual) da Presidente da República

Upgrade Político

• Opinar no plano nacional ou legislação chave
• Delegar as demais questões para o governo

Focus em algumas
questões“deliberativas” 

• Mediante consultas,  reuniões ad hoc, entrevistas e 
contribuições por escrito sobre temas específicosConstruir consenso

• Sistema eleitoral para a seleção de seus membros

Reavaliar a 
representatividade do 

CNRH

• Mais responsabilidade, visões pessoais ou setoriais
Papel dos conselhos

estaduais e comitês de bacias

• Maior interação com os estados, bacias, municípios
• Maior interação com outros setores e níveis de governo

Comunicação

• Fortalecer a capacidade e a formação das partes
envolvidas e outros representantes

Capacitação



Obrigado !

Mais informações: 

www.oecd.org/gov/water

Luiz.DEMELLO@oecd.org
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